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GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA 2010 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 

As Grandes Opções do Plano e do Orçamento para 2010, que a Câmara 

Municipal do Seixal aprova no quadro do início de um novo mandato autárquico, 

consolidam o projecto de desenvolvimento que o Poder Local Democrático tem vindo a 

concretizar neste concelho nos últimos trinta e cinco anos e que continua a merecer a 

confiança da população do município.  

Num contexto de crise económica e social que se vive em Portugal há vários anos, e 

que as políticas neo-liberais e financeiras de sucessivos Governos – incapazes de perceber 

a falência global desses modelos – têm vindo a agravar, continuamos a não vislumbrar a 

anunciada recuperação económica e constatamos que, pelo contrário, se agudizam as 

desigualdades e as injustiças sociais, com o Instituto Nacional de Estatística a confirmar 

mais de meio milhão de desempregados – 10,2% – o que significa o maior número do 

desemprego em Portugal desde o 25 de Abril. 

A drástica perda da capacidade produtiva do nosso país, sobretudo no sector 

agrícola, nas pescas, na indústria e na construção, aliada a estes números alarmantes de 

desempregados, representa uma perda para o país de cerca de 12% do PIB – valor que 

resulta fundamentalmente de salários não pagos, da redução das receitas da segurança 

social, do aumento das despesas com subsídios de desemprego e da redução das receitas 

fiscais do Estado – e é reveladora da incapacidade que as políticas do Poder Central têm 

demonstrado para combater a crise, fundamentando plenamente o clima de contestação e 

de protesto crescente verificado nos últimos anos.  

O mesmo quadro de descontentamento e insatisfação atravessa a sociedade 

portuguesa no que respeita a áreas tão importantes como a saúde ou a segurança dos 

cidadãos. 

Mantém-se o cenário de reduzido investimento público, de falta de saídas 
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profissionais para os jovens, de acrescidas dificuldades para a população idosa, de 

encerramento de serviços públicos com a correspondente penalização das populações 

abrangidas.  

O Município do Seixal, com os seus mais de 170 mil habitantes, contribui para 

as receitas do Estado Central com valores que, só no que diz respeito ao IRS, são 

superiores a 120 milhões de euros anuais, e recorrentemente nos temos interrogado 

sobre o destino desses e de outros montantes provenientes da pesada carga fiscal sobre a 

produção e os rendimentos da população.  

Assumindo-se cada vez mais como uma centralidade na Área Metropolitana de 

Lisboa e um município na vanguarda do desenvolvimento no quadro da Região e da 

Península de Setúbal e, nesse âmbito, constituindo uma importante referência nacional no 

que é a defesa da autonomia do Poder Local Democrático e no papel que o mesmo 

representa para o progresso do país, o Município do Seixal há muito que vem reivindicando 

um maior investimento do Estado, nomeadamente no que respeita ao Programa de 

Investimentos e Despesas de Desenvolvimento da Administração Central (PIDDAC), 

cujas dotações que regularmente aí têm vindo a ser inscritos não têm reflectido, de forma 

alguma, as necessidades já por demais diagnosticadas e referenciadas, na resposta à 

população do concelho, no quadro das competências do Poder Central.  

A razão que nos assistiu nas reivindicações continuadas ao longo dos anos deu 

finalmente frutos com o Governo a anunciar um conjunto de investimentos estruturantes 

para a região e para o país e que irão reflectir-se positivamente no desenvolvimento 

do concelho: o Novo Aeroporto de Lisboa nos terrenos do Campo de Tiro de Alcochete; a 

Terceira Travessia do Tejo, com valências rodo-ferroviárias, entre Barreiro e Chelas; a 

Plataforma Logística no Poceirão/Palmela; o investimento e a articulação entre os portos de 

Lisboa, Setúbal e Sines; as concessões da CRIPS – Circular Regional Interna da Península 

de Setúbal e das Estradas Regionais 10 e 11, ligando os concelhos de Almada, Seixal, 

Barreiro e Moita e o prolongamento do IC 21 até Sesimbra; a concretização das 2ª e 3ª 

fase do Metro Sul do Tejo e, ainda, a Rede de Alta Velocidade. 

O Projecto do Arco Ribeirinho Sul, recentemente aprovado pelo Governo e 

integrando as áreas da Siderurgia, com 500 ha no nosso município, e Margueira e 

Quimiparque nos vizinhos concelhos de Almada e Barreiro, veio, por fim e ainda que com 

mais de uma década de atraso, dar razão ao modelo de revitalização da actividade 
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económica geradora de mais emprego e de resolução do passivo ambiental que há muito 

vinha sendo defendido pelo Município do Seixal, significando um investimento de 150 

milhões de euros no que diz respeito ao nosso concelho e definindo cinco eixos estratégicos 

prioritários de intervenção: actividades económicas, mobilidade e acessibilidades, ambiente 

e paisagem, equipamentos e identidade e valores sócio-culturais. 

Conjugando-se com este projecto de importância estratégica e fundamental para o 

desenvolvimento do município, estão criadas as condições para a abertura do concurso 

público para a 3ª fase do PIS – Parque Industrial do Seixal, uma infra-estrutura destinada à 

Actividade Económica, a que equivale um investimento de 10 milhões de euros, numa área 

correspondente a 80 ha que significará o primeiro passo para a concretização do Projecto do 

Arco Ribeirinho Sul no concelho do Seixal. 

No que diz respeito ao tecido económico, importa, ainda, referir o apoio à actividade 

das micro, pequenas e médias empresas, através da cooperação com as suas estruturas 

associativas, como é o caso da Confederação Portuguesa das Micro, Pequenas e Médias 

Empresas – CPPME e da Associação de Comércio e Serviços do Distrito de Setúbal – 

Núcleo do Seixal. 

Mas igualmente fundamental e com grande impacto nestas Grandes Opções do 

Plano e no Orçamento para 2010 é a continuidade dos projectos estratégicos, já em fase de 

concretização, que integram o programa em curso com um investimento de dez milhões de 

euros, da Acção Integrada de Regeneração e Valorização da Frente Ribeirinha Seixal-

Arrentela e que irão beneficiar a Baía do Seixal e as suas áreas ribeirinhas, constituindo 

uma vertente fundamental do desenvolvimento turístico, cultural e social, com novos eixos 

económicos de investimento público e privado e criação de emprego, tendo por base a 

revitalização dos núcleos urbanos antigos e dos estaleiros existentes, a valorização do 

património edificado, das áreas naturais e de lazer, a construção de portos de recreio e de 

equipamentos hoteleiros. 

A par destes projectos, decorrem ainda as acções que integram a candidatura 

aprovada no quadro do Programa Operacional da Região de Lisboa, Acção de Valorização 

e Qualificação Ambiental, através de protocolo de colaboração com o Instituto Hidrográfico 

e a Fundação da Faculdade de Ciências de Lisboa – Centro de Oceanografia.  

Destaque-se, ainda, o significativo conjunto de candidaturas entretanto 

apresentadas pelo Município ao QREN – Quadro Referência Estratégico Nacional, em 
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áreas diversas como a mobilidade, a protecção civil, o abastecimento de água em alta, os 

bairros críticos e o parque escolar do 1º ciclo do ensino básico e de jardins de infância da 

rede pública, com uma referência especial para uma segunda candidatura no âmbito da 

Regeneração e Valorização das Frentes Ribeirinhas, desta feita abarcando um vasto 

conjunto de intervenções para a Frente Ribeirinha de Amora e o respectivo Núcleo Urbano 

antigo, correspondendo a um investimento próximo dos dez milhões de euros que aguarda 

aprovação final. 

Pela sua importância no quadro do desenvolvimento integrado do concelho, não se 

pode deixar de referir os Planos de Urbanização e Pormenor referentes aos estudos 

urbanos das zonas ribeirinhas do Seixal, Arrentela e de Amora e da área urbana de 

Corroios, abrangendo no seu conjunto uma área de 500ha, com uma referência para o 

Plano de Pormenor Arrentela/Torre da Marinha/Fogueteiro, que se encontra em fase de 

conclusão. Este plano enquadra um modelo inovador de qualificação urbana numa área de 

49 hectares em zona envolvente da Baia do Seixal, abrangendo o futuro Parque 25 Abril, a 

antiga Fábrica de Lanifícios de Arrentela e as instalações devolutas da Câmara no 

Fogueteiro e tendo por objectivo uma intervenção urbanística integrada, com infra-

estruturas, equipamentos públicos, recuperação de património, novas acessibilidades e a 

valorização ambiental e ecológica do vale do Rio Judeu. 

Salienta-se também a contínua evolução na legalização das AUGI – Áreas Urbanas 

de Génese Ilegal, com condições para a emissão de novos alvarás em 2010, sendo que o 

enquadramento no novo Plano Director Municipal, como sempre defendemos, constituirá 

uma etapa fundamental para a conclusão do processo de reconversão urbanística. 

Neste contexto, justifica-se destacar a discussão pública da revisão do Plano 

Director Municipal a ter lugar a partir do segundo trimestre de 2010, em sequência do 

compromisso recentemente assumido pela CCDR-LVT, integrando um vasto conjunto de 

iniciativas que irão dar resposta não só ao quadro legal existente sobre esta matéria mas 

também aos objectivos da democracia participativa promovida no âmbito do Fórum Seixal – 

Planeamento, Desenvolvimento e Participação. 

Por outro lado, salienta-se como um dos principais objectivos para 2010 a mudança 

dos serviços técnicos e administrativos para o Novo Edifício Municipal, a ocorrer durante o 

primeiro semestre, e que corresponde a uma nova fase do Programa de Modernização 

Administrativa, com a entrada em funcionamento do Balcão Único de Atendimento e do 
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Atendimento Multi-Canal, com especial ênfase para a reengenharia de processos e sua 

desmaterialização, o Arquivo Municipal, a área da Qualidade onde se insere a certificação 

ISO 9001 para serviços prestados ao munícipe e a formação de recursos humanos.   

Esta mudança para as novas instalações significará, assim, uma melhor 

rentabilização dos recursos e das condições para os trabalhadores da Câmara Municipal do 

Seixal e a consequente qualificação do serviço público prestado à população utilizando as 

novas tecnologias de informação numa estratégia de proximidade de serviços de que são 

exemplo os mais de 100 formulários on-line no site da Câmara, os 60 postos de acesso 

gratuito à Internet ou a Rede de Lojas do Munícipe – a enquadrar nos procedimentos do 

Balcão Único de Atendimento – bem como a abertura da Loja do Cidadão do Município do 

Seixal em instalações a ceder pela Câmara Municipal conforme protocolo já assinado com o 

Governo.  

Esta medida de largo alcance na estratégia Municipal permitirá simultaneamente a 

implementação do Programa de Revitalização do Núcleo urbano Antigo do Seixal sendo que 

o património dos actuais Edifícios propriedade da Câmara constituirá uma base importante 

do necessário investimento público. 

Outro objectivo fundamental para 2010, e que irá ter repercussões positivas no 

funcionamento da Câmara Municipal, é a reestruturação dos serviços municipais, cuja 

proposta será elaborada e aprovada durante o próximo ano. 

A continuidade e o aprofundamento do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido 

nas áreas nas áreas da saúde e promoção de estilos de vida saudáveis, da habitação e 

acção social, da cooperação comunitária, e do planeamento e gestão de recursos 

humanos constitui outro destaque da proposta de Plano de Actividades e Orçamento.  

Em resultado da justa luta de uma década das populações, ao lado das comissões 

de utentes de saúde e do Poder Local, foi já assinado entre a Câmara Municipal e o 

Governo o acordo estratégico com vista à construção do Hospital no concelho do Seixal, 

o qual deverá estar concluído até final de 2012 e cujo desenvolvimento iremos 

acompanhando estreitamente, com o objectivo de nos assegurarmos do cumprimentos dos 

compromissos assumidos, com destaque para o lançamento do concurso público 

internacional para a execução do projecto, a ter lugar ainda em 2009. 

Tal não obsta, porém, a que continuemos a reivindicar projectos de extrema 

importância para a qualidade de vida da população e que continuam sem resposta, como é o 
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caso do novo Centro de Saúde de Corroios, da criação de novas extensões de saúde 

ou da reabertura dos SAP – Serviços de Atendimento Permanente, quando o único a 

funcionar no concelho, no Centro de Saúde de Amora, se mostra claramente insuficiente 

para as necessidades da população, bem como a colocação de mais profissionais de saúde, 

num quadro em que o Concelho do Seixal apresenta um dos piores rácios do país, com 42 

mil utentes sem médico de família. 

A promoção de estilos de vida saudáveis continuará a ser uma estratégia de 

intervenção, na qual destacamos a área do planeamento urbano saudável e a prossecução 

dos projectos “Segurança Rodoviária”, “Saúde sobre Rodas”, “Prevenção do Tabagismo”, 

“Prevenção das Intoxicações por Monóxido de Carbono” e “Plataforma Contra a Obesidade”. 

No quadro prospectivo do Plano de Desenvolvimento de Saúde Municipal, 

importa salientar a edição do novo Perfil de Saúde do município do Seixal, em 2010, 

enquanto importante instrumento estratégico de diagnóstico e planeamento, na medida em 

que congrega indicadores de saúde, ambientais, comportamentais, sociais, culturais, entre 

outros, consubstanciando um “pensar global e agir local” conforme preconizado na Agenda 

Local 21. 

Continuaremos a imprimir a dinâmica que tem caracterizado a presidência do 

município do Seixal no Conselho de Administração da Rede Portuguesa de Cidades 

Saudáveis, representando Portugal na Rede Europeia de Cidades Saudáveis da 

Organização Mundial de Saúde. 

Na área da habitação social assumimos a responsabilidade de, em conjunto com 

outras entidades, encontrar soluções que permitam o realojamento da população residente 

em Vale de Chícharos, cujo Plano de Pormenor já está aprovado e publicado. 

Por considerarmos que a reabilitação urbana do território é uma questão da maior 

relevância e do interesse de todos os intervenientes neste processo, no âmbito do protocolo 

assinado entre os promotores e a Câmara Municipal do Seixal e na expectativa de uma 

parceria futura com o IHRU – Instituto de Habitação de Reabilitação Urbana, continuaremos 

a desenvolver, em conjunto, esforços que permitam o realojamento da população 

recenseada em 1997. 

Importa referir que a aprovação da revisão do Plano Director Municipal cria as 

condições para o desenvolvimento do programa de realojamento do Bairro de Santa Marta 

de Corroios, no quadro da solução urbanística preconizada. 
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No quadro da acção social e apesar das competências nesta área serem, em 

grande parte, da responsabilidade do Estado central, continuaremos a celebrar contratos-

programa de desenvolvimento social com as instituições que actuam nas áreas da infância e 

da família, da deficiência, dos imigrantes, dos idosos, das minorias étnicas e das instituições 

religiosas, entre outras. 

Continuaremos a apostar e a aprofundar uma estratégia apoiada na cooperação e 

parceria no âmbito da Rede Social e da estreita ligação entre as autarquias, instituições 

sociais, movimento associativo, escolas e entidades públicas.  

Pela sua importância, inovação e investimento financeiro municipal destacam-se o 

co-financiamento de 9 equipamentos sociais – lar de idosos, creches e residência 

autónoma para deficientes – no quadro das candidaturas aprovadas pelo PARES, com um 

investimento municipal de 5 milhões de euros e o lançamento do Plano Municipal para a 

Igualdade de Género. 

Na área da cooperação e do desenvolvimento comunitário continuaremos a 

apoiar institucionalmente a integração plena na nossa comunidade das populações 

migrantes e a contar com a sua participação activa no progresso e desenvolvimento 

económico e social do município do Seixal. 

É com a finalidade de fortalecer e intensificar esta cooperação entre parceiros que 

daremos continuidade ao projecto do Espaço Cidadania, com 30 mil atendimentos 

efectuados desde a sua entrada em funcionamento, como um serviço e uma estrutura de 

apoio imprescindível aos cidadãos portugueses e imigrantes. 

A par desta vertente, também a promoção da cidadania e do diálogo intercultural 

constituem áreas importantes da intervenção municipal; assim, no quadro do Pacto 

Territorial para o Diálogo Intercultural do Seixal, destacamos a 3ª edição do Fórum para a 

Cidadania, os projectos “Encontro Intercultural Saberes e Sabores”, “Dia Municipal da 

Comunidade Migrante” e o “Povos Culturas e Pontes”. 

No contexto da cooperação intermunicipal salientamos as actividades 

comemorativas dos 20 anos de Geminação e Cooperação com a Ilha da Boa Vista, em 

Cabo Verde, que coincide com os 550 anos da Descoberta de Cabo Verde e os 35 anos da 

sua Independência. 

No quadro da prestação qualificada do serviço público à comunidade continuaremos 
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a incentivar os trabalhadores da autarquia na defesa dos seus direitos laborais inalienáveis, 

através do desenvolvimento e execução de políticas de gestão de recursos humanos 

assentes numa óptica humanista que dignifica o capital humano, reconhecendo e 

valorizando profissionalmente os trabalhadores, respeitando as suas expectativas em 

matéria de evolução profissional e alterando o seu posicionamento remuneratório no âmbito 

da opção gestionária para 2010. 

Continuaremos a priorizar o Plano de Formação dos trabalhadores promovendo a 

sua valorização pessoal e profissional, a generalização dos conhecimentos em áreas das 

tecnologias de informação e comunicação, e a validação e certificação de competências 

adquiridas ao longo da vida. 

A prevenção de dependências em meio laboral continuará a ser uma preocupação 

da Câmara Municipal junto dos seus trabalhadores, em parceira com o Instituto da Droga e 

Toxicodependência e a CGTP-IN, através do desenvolvimento do Projecto “Eurídice”. 

A prevenção da doença e a promoção da saúde dos trabalhadores da Câmara 

Municipal do Seixal constitui outra das prioridades de intervenção municipal, que se traduz 

na continuidade dos programas de Saúde Ocupacional de que são exemplo o programa de 

vacinação; o programa de biometrias; o programa de acompanhamento e reintegração de 

trabalhadores com limitações; o programa de prevenção de acidentes de trabalho.  

A Educação constitui, desde sempre, uma prioridade para o Município do 

Seixal pelo que, em 2010 aprofundaremos uma política de alargamento e qualificação do 

parque escolar do 1º ciclo do ensino básico e do ensino pré-escolar, materializada na 

construção de novos equipamentos escolares de raiz, e na requalificação e beneficiação dos 

equipamentos existentes, dotando-os de novas valências, essenciais para o sucesso escolar 

e educativo, com base no estudo e planeamento realizado na Carta Educativa do Seixal. 

Em 2010 prevê-se a conclusão ou lançamento da construção das seguintes escolas: 

EB1/JI Nun’Álvares, EB1/JI de Santa Marta do Pinhal e EB 2,3 Santa Marta do Pinhal que 

evoluirão para escolas integradas (protocolos celebrados com o Ministério da Educação); a 

ampliação da EB1 da Quinta de São João e da EB1/JI do Miratejo. Estão ainda previstos os 

concursos em 2010 para as seguintes construções: EB1/JI dos Redondos e da EB1/JI da 

Quinta do Batateiro; a construção da EB1 D. Nuno Álvares Pereira, alterando a tipologia da 

EB 2,3 de Corroios para uma escola integrada (protocolo a celebrar com o Ministério da 

Educação) a ampliação da EB1/JI da Quinta de Santo António, a ampliação da EB1/JI da 
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Aldeia de Paio Pires; ampliação da EB1 da Arrentela e EB1 do Bairro Novo.  

Serão ainda abertos concursos públicos para a construção do JI do Fogueteiro, do JI 

da Quinta de São Nicolau, do JI de Vale de Milhaços e do JI da Quinta de Cima. Trata-se de 

um investimento de mais de 25 milhões de euros que irá permitir um crescimento de 58 

salas do 1º ciclo, 39 salas de JI, 6 bibliotecas escolares, 10 refeitórios, 10 

ginásios/polivalentes e ainda a requalificação dos espaços exteriores. 

No quadro das competências das autarquias ao nível do 1ºciclo do ensino 

básico e educação pré-escolar, salientam-se os programas de manutenção e conservação 

dos edifícios escolares, de dotação e apetrechamento de materiais e equipamentos, 

indispensáveis ao regular e pleno funcionamento das actividades das escolas, assim como 

programas de apoio regular à actividade lectiva. 

A política educativa municipal promove a implementação, organização e 

desenvolvimento do Plano Educativo Municipal (PEM) que, para o ano lectivo 

2009/2010, integra 120 projectos e 20 programas de apoio nas áreas da cultura, 

património, ambiente, desporto, acção social, saúde e cidadania. São de sublinhar: a 

Recepção à Comunidade Educativa, as Festas de Natal, o Desfile de Carnaval, as Marchas 

Populares, o Projecto Toca a Rufar, a Imprensa Escolar, a Feira dos Brinquedos, Viver a 

Dança e o Teatro na Escola e o apoio aos projectos da Comunidade Educativa e Movimento 

Associativo de Pais. 

Em 2010 a Câmara Municipal do Seixal irá lançar o concurso para a 2ª fase de 

recuperação do Edifício da Antiga Escola Primária Conselheiro Custódio Borja, na 

Amora, para que a Casa do Educador do Seixal e a Universidade Sénior possam 

proporcionar melhores condições aos seus associados e aos alunos da Universidade. 

O investimento municipal no Programa de Acção Social Escolar (ASE) 

materializa-se no apoio aos manuais escolares, material escolar, subsídio de suplemento 

alimentar, refeições escolares, visitas de estudo e no Programa de Transportes Escolares 

através da comparticipação financeira das senhas do passe. No ano lectivo 2009/2010 

verifica-se um crescimento de alunos apoiados pela ASE. Em 2010 irá prosseguir a política 

municipal de atribuição de bolsas de estudo, destinada quer, a alunos do ensino secundário, 

quer do ensino superior. 

A Câmara Municipal do Seixal irá continuar a desenvolver o Programa de Segurança 

nas Escolas através da finalização dos Planos de Prevenção e Segurança e sua 
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operacionalização, no que concerne às escolas do 1º ciclo do ensino básico e jardins de 

infância da rede pública do município. 

Ao nível da política cultural do Município, destacam-se iniciativas e eventos de 

referência como o Drive in’Art, a VI Edição da Bienal Internacional de Medalha 

Contemporânea, a 6ª edição do Festival Internacional Portugal a Rufar, as Festas de São 

Pedro, a 11ª edição do Festival Internacional SeixalJazz, os XXI Concertos de Natal, o XXVII 

Festival de Teatro do Seixal e a Mostra de Teatro Escolar. 

Em 2010 comemoram-se os 36 anos do 25 de Abril, um importante momento na 

vida democrática e cultural do Concelho do Seixal, e que será assinalado com várias 

iniciativas de vertente popular. É de salientar também o investimento municipal no 

desenvolvimento de actividades e acções de incentivo à criatividade local, assim como nos 

diversos projectos de fomento à criação de públicos. 

Continuaremos com os programas de qualificação dos equipamentos culturais, 

nomeadamente no Fórum Cultural do Seixal, nas Galerias de Exposição, nos Antigos 

Refeitórios da Mundet e Cinema São Vicente. Será ainda dada continuidade à 

operacionalização dos planos de segurança e emergência dos equipamentos culturais 

referenciados. No âmbito da candidatura ao QREN aprovada para a Regeneração das 

Frentes Ribeirinhas, terão início as obras de requalificação dos Antigos Refeitórios da 

Mundet – Centro Integrado de Actividades Culturais, de instalação do Centro Internacional 

de Medalha Contemporânea na Quinta da Fidalga, bem como a qualificação do espaço 

exterior da Quinta e a construção do Museu-Oficina de Artes Manuel Cargaleiro, a criação 

do Espaço de Cultura e Educação na Escola Conde Ferreira do Seixal e a Musealização e 

reabilitação do espaço/sítio Oficina Tipográfica do Seixal. 

Igualmente importante, é a consolidação das políticas municipais de promoção da 

leitura pública junto da comunidade local, bem como proporcionar o livre acesso à 

informação, formação e à cultura dos munícipes. Destaca-se também a dinamização de 

actividades nos espaços da biblioteca dirigidos à infância na Bebeteca, na Ludoteca, na 

Hora do Conto e no Espaço Júnior, aos jovens no Espaço Jovem, e a diversidade cultural no 

Espaço Intercultural. 

Iremos dar continuidade aos projectos BiblioDOMUS – Serviços de apoio à leitura 

domiciliária, Dar de Volta – reutilização de manuais escolares, O Livro em Festa, as 

Conversas com a Escrita e contribuir para a qualificação e certificação dos munícipes para a 
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sociedade de informação com o projecto Seixalqu@lifica. 

Importa ainda referir os novos projectos: Nasci para Ler e o Concurso Literário e 

de Investigação do Concelho do Seixal destinado a apoiar os escritores locais e o 

incentivo à realização de estudos locais. 

Continuaremos a qualificar a actividade do SABE – Serviços de apoio às 

bibliotecas escolares, com a promoção de programas de formação dirigidos aos docentes 

da rede pública, realização de projectos de intercâmbio, actividades educativas e culturais. 

Daremos igualmente continuidade ao projecto Estação do Livro, dirigido às escolas de todos 

os níveis de ensino. 

Ao nível de equipamentos, é de sublinhar a abertura das novas instalações do pólo 

de Amora da Biblioteca Municipal. 

No âmbito do Arquivo Municipal, a instalar no novo edifício municipal, a Câmara 

Municipal do Seixal está a criar um conjunto de procedimentos que permitam a 

uniformização do arquivo, mas também o tratamento, a sistematização e a organização de 

informação, contribuindo para a modernização administrativa autárquica. 

As políticas municipais de juventude da Câmara Municipal do Seixal são 

transversais, apostando na educação, na cultura, no desporto, no ambiente, no apoio às 

organizações de juventude e suas actividades, indo de encontro das suas legítimas 

expectativas e anseios. Nos projectos dirigidos à juventude, as associações juvenis têm uma 

participação muito activa na sua concepção e organização. Um aspecto essencial das 

políticas de juventude é o incentivo à participação juvenil, em que se destacam os projectos 

Março Jovem, o Seixal Moda, o Fórum Seixal Jovem, A escolamexe, o Seixal Graffiti, o 

Seixal Férias ou as Acções Jovens. 

Ao nível de equipamentos destinados à juventude, em 2010 será aberto o Centro de 

Apoio ao Movimento Associativo Juvenil (CAMAJ). Este centro irá apoiar a actividade 

das associações juvenis, através da disponibilização de meios e recursos para suporte aos 

projectos que promovem. 

Entendemos o movimento associativo de base popular como parceiro no 

desenvolvimento cultural do Concelho. O apoio às colectividades e associações de 

índole cultural é fundamental no projecto que desenvolvemos no Concelho do Seixal, 

assente nos princípios democráticos e na participação das instituições e da população. Além 
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do apoio à actividade regular do movimento associativo, a autarquia apoia ainda projectos 

específicos, nomeadamente o Festival de Bandas de Arrentela, que em 2010 comemora a 

sua 21ª edição, o Encontro de Bandas do Seixal, o XXVII Encontro de Grupos Corais 

Alentejanos. 

Na área do Património Cultural, continuaremos a investigar, conservar, 

documentar, interpretar, valorizar e difundir testemunhos do Homem e do Meio, reportados 

ao território e à população do concelho do Seixal com vista a contribuir para a construção e 

a transmissão das memórias colectivas e para um desenvolvimento local sustentado. 

Referimo-nos, entre outros projectos e acções, ao Moinho de Maré – exposição de 

longa duração –, às exposições temporárias do Ecomuseu Municipal – Núcleo do Moinho de 

Maré, Núcleo da Mundet e Núcleo Naval – e à continuação da itinerância e do projecto 

Moinhos de Maré do Ocidente Europeu. Em 2010 será ainda realizado o Seminário 

Internacional e Ateliê de Arqueologia Experimental “A Olaria Romana”, a 28ª época de 

passeios de barco do Ecomuseu Municipal no estuário do Tejo (Abril-Outubro), o Programa 

de Iniciativas de Serviço Educativo do Ecomuseu Municipal e o Maio Património. 

Considerando o Turismo enquanto vector estratégico do desenvolvimento 

económico-social, a Câmara Municipal do Seixal, prosseguirá com a implementação do 

Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo, enfocando a sua intervenção no projecto 

“Náutica de Recreio e Turismo Fluvial”, considerando o investimento preconizado pelo 

programa Acção Integrada de Regeneração da Frente Ribeirinha Seixal-Arrentela, e pelas 

perspectivas criadas com a candidatura ao QREN do programa de acção Regeneração 

Urbana – Valorização da Frente Ribeirinha de Amora. 

Desta forma irá prosseguir-se a valorização dos projectos e programas nesta área, 

adequando-os às exigências actuais e à evolução da oferta de equipamentos e recursos no 

concelho, com destaque para a Festa da Gastronomia e a Mostra de Artesanato; a criação 

de iniciativas novas que promovam o Artesanato e Gastronomia Local; a ampliação das 

acções promocionais, marcando o Município presença, além da Bolsa de Turismo de Lisboa, 

no Lisboa Boat Show e no SIL – Salão Imobiliário de Lisboa; acções de Animação do 

Espaço Público do Concelho e a realização da 4ª edição do Seminário Internacional de 

Náutica de Recreio e Desenvolvimento Local.   

A prática desportiva no município também constituiu desde sempre uma 

prioridade para a Autarquia. Nesse quadro, em 2010 O aprofundamento do Plano 
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Municipal de Desenvolvimento Desportivo e da Carta Desportiva, no quadro da sua 

discussão no Fórum do Desporto do Concelho do Seixal, que teve lugar entre Fevereiro e 

Maio de 2009, a realização da XXVII Seixalíada e iniciativas de referência como os Jogos do 

Seixal, Programa de Apoio ao 1º Ciclo do Ensino Básico, Programa Continuar, Férias 

Desportivas e o Projecto para a População Portadora de deficiência, entre outros. Procurar-

se-á, ainda, fazer evoluir o Projecto de Animação dos Bairros e o Projecto de Animação da 

Baía.  

No que respeita às modalidades, o atletismo continuará a merecer prioridade, 

prosseguindo-se o projecto do seu alargamento, tendo como pontos altos o Crosse 

Internacional de Amora, a Milha Urbana Baía do Seixal, assim como a XXIIIª edição do 

Troféu de Atletismo do Seixal e o evento Mega Sprinter. De igual forma o Xadrez e a 

Natação prosseguirão também como modalidades prioritárias, desenvolvendo-se para estas 

um trabalho específico, de modo a garantir uma crescente participação da população, 

aumentando a rentabilização das Piscinas Municipais, no que se refere à natação. Também 

o futsal merecerá destaque em 2010, com o lançamento do Campeonato de Futsal do 

Concelho do Seixal, potenciando a modalidade junto dos clubes do Concelho; 

A cooperação com o Movimento Associativo, enquanto parceiro estratégico do 

Município para o aumento dos índices de prática desportiva da população, onde se irá 

manter o elevado nível de meios colocados ao dispor deste sector essencial da comunidade, 

quer para o desenvolvimento desportivo, quer para a beneficiação dos seus equipamentos 

desportivos, destacando-se a continuidade da qualificação do parque desportivo das 

colectividades; 

A continuidade no apoio ao Movimento Associativo do Concelho, nomeadamente 

com a Associação de Colectividades do Concelho do Seixal, através do Centro de Recursos 

e do Gabinete de Apoio ao Movimento Associativo, que visam garantir mais recursos e 

autonomia para as colectividades, reforçando o associativismo e o serviço às populações; 

O trabalho intermunicipal na área do desporto, que após a realização do Fórum do 

Desporto da Península de Setúbal em 2007 e da análise das suas conclusões, resultaram 

diversas medidas a realizar pelos Municípios, evidenciando-se a realização dos Jogos do 

Futuro da Região de Setúbal em 2009, pelo que se irá pugnar junto dos outros Municípios 

para a realização da iniciativa em 2010; 

Outra prioridade será garantir a manutenção e funcionamento dos equipamentos 
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desportivos municipais, com o aprofundamento de uma gestão pública de qualidade 

melhorando e concretizando as orientações para uma maior oferta e melhoria da qualidade 

que abrange mais de 30.000 utentes regulares nas 12 instalações do Município, 

prosseguindo-se o modelo de gestão participada; 

Novos equipamentos desportivos serão lançados em 2010, nomeadamente a 

Piscina Municipal de Aldeia de Paio Pires e o Pavilhão Desportivo Municipal de Fernão 

Ferro, que virão incrementar a oferta desportiva do Concelho, promovendo a 

democratização do acesso à prática desportiva a todos os munícipes. 

No que respeita ao Ambiente e Serviços Urbanos, as Grandes Opções do Plano 

para 2010, reflectem a diversidade dos serviços municipais que compõem este Pelouro e o 

seu objectivo principal: a melhoria da qualidade de vida da população, da imagem urbana e 

do Ambiente no Município do Seixal.  

 A Câmara Municipal irá continuar a dinamizar Campanhas de Sensibilização 

Ambiental, nomeadamente os Programas de Comemorações do Dia da Árvore e Dia 

Mundial da Floresta, do Dia Mundial do Ambiente e do Dia Mundial do Animal; a implementar 

diversos Projectos de Educação Ambiental e a promover o Programa de Actividades do 

Centro Municipal de Educação Ambiental e a realização da 3ª edição da Feira da Terra. 

Realça-se também a prossecução dos Programas Municipais de Monitorização do 

Ruído, de Monitorização da Qualidade do Ar, de Redução dos Gases Com Efeito de Estufa 

(GEE) e de Monitorização de Resíduos Perigosos e Contaminação dos Solos. 

Ao nível da temática da Agricultura Urbana, será lançado o Projecto-Piloto da Quinta 

da Princesa, incluído na Rede de Hortas Urbanas do Município do Seixal, e promovido o 

Seminário Internacional sobre Agricultura Urbana. 

Relativamente ao Património Municipal, continuará a aposta na manutenção e 

melhoria das condições dos edifícios escolares do ensino básico e jardins-de-infância, dos 

equipamentos dos Espaços de Jogo e Recreio, nomeadamente a substituição progressiva 

dos pisos, por pavimento flexível continuo, do mobiliário urbano, e dos edifícios municipais, 

incluindo as instalações de apoio aos trabalhadores municipais. 

Na área dos Espaços Verdes, pela importância de que se revestem as áreas de 

lazer na vida dos nossos munícipes, a intervenção da Câmara será dirigida no sentido de 

manter, requalificar e criar novos espaços verdes e de lazer, com elevados padrões de 
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qualidade, sustentáveis, tendo em consideração as modernas tipologias do desenho urbano, 

as características climáticas do nosso país e a necessidade de uma gestão rigorosa do 

consumo de água. 

Prosseguiremos a automatização de sistemas de rega de espaços verdes e 

daremos sequência ao plano de requalificação da arborização do Concelho, já iniciado em 

anos anteriores, substituindo gradualmente árvores de espécies e qualidade desadequada 

ao meio urbano, plantando novas árvores e investindo em novos métodos de poda, 

nomeadamente a poda condicionada, de acordo com as prioridades tecnicamente definidas. 

Daremos continuidade ao Programa reFlorestar, ao Projecto “O Chapim Vem à 

Escola”, que se integra no combate à processionária do pinheiro e Projecto de Jardins e 

Hortos Pedagógicos.  

Na área da Higiene Pública e Limpeza Urbana, continuaremos a pugnar por um 

melhor serviço público, que passará pela Implementação do Sistema de Gestão da 

Qualidade (ISO 9001:2008), pela continuação da aposta no sistema de recolha enterrado de 

RSU no Município do Seixal e na ampliação da recolha porta-a-porta nas zonas de moradias 

unifamiliares, no reforço da vertente da Limpeza Urbana, na qualificação dos 2600 

contentores convencionais existentes na via pública, com a progressiva instalação de 

contentores com pedal e de suportes de segurança, na continuação do Plano de Gestão 

integrada de Resíduos da Câmara Municipal do Seixal, sem esquecer a importância de 

apostar na informação à população, dando continuidade ao Plano de Comunicação Todos 

por um Seixal Limpo. 

A qualificação e requalificação do espaço público continuará a ser uma 

prioridade em 2010, sendo de mencionar, entre outras, as intervenções no Parque da 

Liberdade, no Alto do Moinho, na Ponta dos Corvos (2ª fase), na Praceta Luís Barbosa, na 

Amora, na Qt.ª do Lírio, Arrentela, espaços verdes da Rua dos Imigrantes, Pinhal de Frades, 

Parque Urbano da Qt.ª. de D. Maria, no Seixal, Qt.ª da Courela, Paio Pires, a construção do 

Espaço de Jogo e Recreio da Vala da Niza, Corroios, e o Parque Urbano de Vale de 

Milhaços (3ª fase). 

Continuaremos a promover a mobilidade sustentável, através da implementação do 

Plano da Rede Ciclável do Concelho do Seixal, área que será integrada no Plano de 

Mobilidade Sustentável a desenvolver. 

O licenciamento da publicidade e de ocupação do espaço público, assegurando a 
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sua completa legalização, constituirá uma prioridade, com vista a garantir a equidade entre 

os agentes económicos, ao mesmo tempo que se procederá à alteração dos regulamentos 

municipais em vigor. 

Em 2010, continuará em vigor a redução de 50% no valor das taxas de 

publicidade e ocupação do espaço público a cobrar, para as pequenas e médias 

empresas dos núcleos urbanos, conforme deliberação da Câmara Municipal e da 

Assembleia Municipal. 

Será concluída a implementação do Sistema Municipal de Vigilância Integrada das 

Instalações Municipais, garantindo uma melhor protecção do património municipal, com 

redução de custos, e promoveremos a abertura de novo Concurso Público para Limpeza das 

instalações Municipais. 

No que diz respeito à rede de infra-estruturas, a proposta de Plano de Actividades e 

Orçamento para 2010 consigna diversas intervenções neste âmbito destacando-se a 

continuidade do investimento nas redes e sistemas de abastecimento de água em alta, com 

a construção do Centro Distribuidor de Água de Fernão Ferro, que foi objecto de 

candidatura ao QREN em 2008; a construção de um novo furo de captação em Fernão 

Ferro, como o seguimento da instalação de caudalímetros de grande capacidade à saída 

dos Centros Distribuidores de Água de forma a aumentar o controlo das quantidades de 

água distribuídas, contribuindo para a redução de perdas deste bem precioso e essencial à 

vida; o prosseguimento da monitorização e controlo de qualidade da água de abastecimento, 

através de um Programa de Controlo e Qualidade da Água aprovado pelo IRAR, que se 

traduzirá na recolha e análise de mais de 5.000 amostras em 2010, garantindo a necessária 

qualidade organoléptica, microbiológica e físico-química da água de abastecimento à 

população do Município; a continuação da remodelação das redes de abastecimento de 

água em baixa, reforçando a qualidade do abastecimento à população, traduzida na 

substituição de redes com mais de 30 anos por novos materiais mais resistentes e fiáveis 

em toda a área do Município, assim como a concretização de projectos de remodelação. 

A manutenção dos equipamentos eléctricos e electromecânicos de captação, 

elevação, e distribuição de água, respondendo às necessidades de manutenção preventiva 

e melhorando o desempenho global do sistema de abastecimento público de água manter-

se-á como uma prioridade para 2010. 

Será igualmente importante o acompanhamento da Concessão do Sistema de 
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Drenagem Doméstica em Alta da SIMARSUL, quer através do controlo dos investimentos 

em curso e a realizar, quer da monitorização da exploração das Estações de Tratamento de 

Águas Residuais (ETAR) e Estações Elevatórias (EE) do Município, com o objectivo de 

atingir o tratamento integral dos efluentes domésticos da população do Seixal, em 2010, 

destacando-se o acompanhamento da construção da ETAR do Seixal.  

Importa destacar que a partir de 2010, o Município no quadro do investimento 

público de 40 milhões de euros, dos quais 15 milhões de euros do orçamento municipal, irá 

ficar ao melhor nível do país, com o tratamento integral dos efluentes. 

Também justifica destaque o alargamento da cobertura das redes de drenagem 

doméstica em baixa, através de intervenções em Fernão Ferro, Marisol e Foros de Amora, 

garantindo um incremento dos já elevados níveis de atendimento registados no Município e 

a remodelação e requalificação de redes de drenagem doméstica e pluvial, assim como de 

valas reais, melhorando a eficácia da drenagem global do Município, garantindo um melhor 

serviço à população; 

Ao nível das acessibilidades e da mobilidade na área do município, importa 

destacar a continuidade da qualificação da rede rodoviária municipal, através da execução 

de pavimentações de novas vias e repavimentações na área do Município, assim como a 

promoção das necessárias intervenções ao nível da sinalização horizontal e vertical.  

Também se deve salientar a promoção da segurança rodoviária, através da análise 

de pontos de conflito na rede municipal, e a consequente tomada de medidas, como são 

exemplos a execução de novas rotundas em 2010. 

Igualmente se ressalta o incremento dos níveis de segurança dos peões, 

materializado através da execução de novos acessos pedonais, com o prosseguimento do 

Programa Peões em Segurança, com diversas intervenções previstas, nomeadamente em 

Corroios, Casal do Marco e Torre da Marinha, e a implementação de dispositivos de 

iluminação de passadeiras, continuando o programa iniciado em 2006, assim como a 

execução de sinalização específica para as vias junto a estabelecimentos escolares e 

equipamentos colectivos. 

Continuaremos a aprofundar a análise dos modelos de gestão de estacionamento 

na área do Município, nomeadamente nas áreas envolventes aos principais interfaces de 

transporte público, assim como incrementar o serviço do Parque Subterrâneo Municipal de 

Miratejo, que se encontra a funcionar desde 1 de Outubro de 2009, e a construção de novas 
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áreas de estacionamento em Amora, Cruz de Pau e Cavadas.  

Iremos ainda fazer o acompanhamento dos projectos de acessibilidades supra 

municipais, nomeadamente a Concessão Baixo Tejo (IC32 e ER377-2), a Terceira 

Travessia sobre o Tejo e a ponte Seixal-Barreiro, o estudo prévio da ER10, a recepção da 1ª 

fase do Metro Sul do Tejo e a sua expansão às 2ª e 3ªs fases, e as obras de requalificação 

da EN10 e EN378, promovidas pelo Poder Central. 

Por fim, nesta área é igualmente importante salientar o fomento da atractividade e 

da qualidade dos transportes públicos, através da reivindicação junto das instâncias 

governamentais e da recente Autoridade Metropolitana dos Transportes de Lisboa, da 

necessária articulação entre os mesmos, a melhoria das condições das paragens e acessos, 

e acompanhamento e avaliação do serviço do novo contingente de TAXI resultante do 

concurso público iniciado em 2007, que se traduziu num acréscimo de 14 viaturas, a operar 

na totalidade desde Setembro de 2009; 

Mantêm-se igualmente as políticas municipais para as áreas da defesa do 

consumidor pelo que continuarão as acções com o objectivo de sensibilizar, informar e 

proteger os munícipes no âmbito desta temática, promovendo sempre que possível o 

recurso a mecanismos de mediação na resolução de conflitos. 

Sendo a área da acção médico – veterinária determinada pelas políticas municipais 

neste domínio bem como pelo enquadramento legal definido pela Direcção Geral de 

Veterinária, salientam-se os actos de inspecção e fiscalização das condições higio-sanitárias 

em que se realizam todas as actividades em que estejam envolvidos animais e produtos 

para animais e onde se manipulem produtos alimentares de origem animal. 

Continuaremos a assegurar a captura e recolha de animais errantes e o 

desenvolvimento de acções de profilaxia sanitária, assim como as intervenções de 

qualificação das instalações do Canil/Gatil Municipal dando também continuidade às 

campanhas de doação de animais de companhia, destacando-se a cooperação com 

associações que intervêm nesta área. 

A actividade de protecção civil tem carácter permanente, multidisciplinar e 

plurissectorial e assenta em três vectores fundamentais: a prevenção e segurança, o 

planeamento e a gestão de emergência.   

Na actividade do Serviço Municipal de Protecção Civil, destaca-se a participação em 
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exercícios e simulacros e o apoio e coordenação do Conselho Municipal de Segurança, da 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios e da Comissão Municipal de 

Protecção Civil. 

Neste quadro salientamos para 2010 os seguintes projectos: Actualização e 

implementação no terreno do Plano Municipal de Emergência; Elaboração do Plano Especial 

de Emergência para o Risco Sísmico, no âmbito deste planeamento para a Área 

Metropolitana de Lisboa e Concelhos Limítrofes; Continuação do projecto de Prevenção e 

Segurança em Ambiente Escolar; Criação do Gabinete Técnico Florestal; Implementação do 

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios; Criação de uma equipa de 

Sapadores Florestais; Informação e sensibilização pública; Desenvolvimento de projecto na 

área da segurança em colaboração com outros municípios no âmbito dos projectos do 

Fórum Europeu e Português para a Segurança Urbana. 

 É indispensável, ainda, uma referência ao papel desempenhado pela Câmara 

Municipal no apoio efectivo e continuado à Associação de Bombeiros Mistos do Concelho do 

Seixal, à Associação dos Bombeiros Voluntários de Amora e ao Núcleo do Seixal da Cruz 

Vermelha Portuguesa e que, nesta matéria, coloca também o Município do Seixal como 

referência no país.  

As Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2010 continuam a dar corpo à 

política de descentralização de competências e de verbas para as Juntas de Freguesia 

do concelho, relevando a importância da sua intervenção na resposta de proximidade das 

populações, com reflexo na qualidade de vida local. 

Assinalamos igualmente, e de forma negativa, o não cumprimento da Lei das 

Finanças Locais para 2010, mais uma vez se traduzindo este aspecto numa efectiva perda 

de receita para os municípios, com o consequente reflexo igualmente negativo no Município 

do Seixal. 

Expressamos à nossa comunidade municipal uma mensagem de confiança no 

futuro, partindo da capacidade de trabalho colectivo, de parceria e cooperação entre o 

Poder Local, a comunidade educativa, o movimento associativo, as instituições sociais, as 

comunidades migrantes e religiosas e os agentes económicos. 

Em diálogo e participação continuaremos a partilhar desígnios comuns, a defender 

os interesses e necessidades da população e a construir um município de rosto humano, de 

progresso social e económico, de coesão urbana e ambiental de educação, cultura, 
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desporto, saúde e segurança para todos. 

Prosseguiremos, por isso, os valores de Abril de democracia participativa, de justiça 

social e cidadania, honrando o património colectivo do Poder Local. 

Uma palavra de apreço para os trabalhadores da Câmara e dos órgãos 

autárquicos que constituem um rosto do Poder Local em serviço público à comunidade 

municipal e com cujo empenhamento e dedicação, no objectivo de construção permanente 

de melhor qualidade de vida para a nossa população, continuamos a contar 

Continuaremos, deste modo, ao lado dos trabalhadores municipais a defender a 

dignificação do seu estatuto socioprofissional indissociável da preservação das funções 

sociais do Estado e do emprego público. 

Seixal, 3 de Dezembro de 2009  

 

Alfredo Monteiro 

Presidente da Câmara Municipal do Seixal 

 

 

 

 

 




